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O presente trabalho objetivou-se relatar o caso de um cão acometido com Espondilomielopatia Cervical 
Caudal, 10 anos de idade, que apresentava sensibilidade à palpação na região cervical e torácica, 
encontrava-se em estado de caquexia e quadro de tetraparesia. Foi identificado na radiografia simples, 
um dos principais métodos para auxiliar no diagnóstico, espondilose anquilosante, redução do espaço 
vertebral e degeneração discal na região cervical caudal entre os segmentos C3-C4, C4-C5, C5-C6. 
 
Palavras-chave: Lesões, Necrópsia, Raças, Radiografia      
 
ABSTRACT 
The intention of this work is to describe the case of a dog that was affected by the caudal cervical 
spondylomyelopathy. The dog was ten years old and it demonstrated touchiness to the cervical and 
thoracic region palpation, and it was in a state of cachexia and tetra-paresis case. Ankylosing spondylitis, 
reduction of vertebral space, and caudal cervical region disc degeneration between C3-C4, C4-C5, C5-
C6 segments were detected by a simple radiography, one of the main diagnostic methods. 
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1 INTRODUÇÃO 
  A Espondilomielopatia Cervical caudal é uma enfermidade de etiologia multifatorial, onde 
vários termos têm sido usados para descrever à doença, devido à má compreensão da patogenia1-4. Os 
principais sinônimos à espondilopatia cervical são: síndrome da incoordenação, malformação articular 
das vértebras cervicais, síndrome de Wobbler, entre outras1,2.  
Nota-se essa enfermidade de maior incidência em animais de raças grandes1,3,4,5 apresentando 
sinais clínicos de instabilidade cervical de forma única ou associada à malformação vertebral cervical, 
com reflexo direto ou indireto na medula espinhal, como: estenose do canal vertebral, osteofitose, 
hipertrofia do ligamento interarqueado, protusão do disco intervertebral cervical1,3. As alterações são 
encontradas comumente nas vértebras e disco intervertebral entre quinta e sexta vértebras (C5-C6) ou 
sexta e sétima vértebras cervicais (C6-C7)3,5. 
Os sinais clínicos podem ser súbitos, refletindo na compressão da medula espinhal 
cervical (mielopatia) ou das raízes nervosas espinhais (radiculopatia)3. Faz-se evidente a 
incoordenação dos membros pélvicos, com rápida progressão, que por sua vez evolui à paraparesia 
espástica e a ataxia se torna clara, podendo ocorrer tetraparesia e/ou tetraplegia. Ainda observa- se 
rigidez dos músculos do pescoço, postura baixa da cabeça com resistência à sua manipulação e aos 
movimentos de flexão, extensão e lateralização1. 
O objetivo deste trabalho foi relatar o caso de um cão acometido com espondilomielopatia 
cervical caudal, abordando a sintomatologia, diagnóstico e achado de necropsia. 
 
2 DESCRIÇÃO DO CASO 
  Foi atendido no ambulatório de pequenos animais do Hospital Veterinário das Faculdades 
Objetivo, em Goiânia/ Goiás, um cão, macho, da raça Pastor Alemão, com dez anos de idade, pesando 
26 kg.  
Na anamnese, o tutor relatou que o paciente apresentava ataxia há três dias, com paralisia dos 
membros torácicos e pélvicos, ficando somente em decúbito lateral. O animal alimentava-se somente 
quando fornecido ração diretamente na boca pelo tutor, e este considerou o animal manhoso, 
principalmente quando realizado palpação na região cervical. Relatou-se ainda que o animal foi 
submetido a cirurgia de osteossíntese no membro pélvico esquerdo, há um ano, revelando exposição do 
pino, com presença de secreções. O animal apresentava aparentemente ausência de ectoparasitas, 
calendário profilático de vacinação e desvermifugação desatualizados.  
No exame clínico geral, observou-se os parâmetros fisiológicos anormais para a espécie, 
apresentando mucosas hipocoradas, sensibilidade à palpação na região cervical e torácica, estado de 
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caquexia e quadro de tetraparesia. No exame do sistema locomotor, foi possível notar área de exposição 
do pino intramedular, com presença de secreção mucopurulenta. No exame neurológico, constatou-se a 
presença de dor cervical principalmente quando realizado movimentos de extensão do pescoço, e dor na 
região toracolombar.  
Durante o atendimento clínico, realizou-se administração de Pentabiótico (dose única, IM), e 
Metronidazol (400mg, BID, VO, 5 dias), para controle da infecção presente no membro pélvico 
acometido pela exposição do pino intramedular.  
Foi solicitado pelo médico veterinário responsável: radiografia simples da região cervical, 
torácica e lombar, posicionamento látero-lateral. No exame radiográfico simples, o segmento C3-C4, 
C4-C5, C5-C6 revelou-se com espondilose anquilosante, redução do espaço vertebral, degeneração 
discal, e na avaliação radiográfica da região toracolombar foi possível observar no segmento L1-L2 a 
presença de osteofitose e redução do canal medular. 
Devido a condição clínica, o prognóstico é desfavorável e por opção do tutor, este optou por 
aliviar o sofrimento do paciente autorizando a eutanásia. O protocolo de medicação pré-anestésica foi: 
Meperidina (3mg/kg/IV) e Acepram 0,2% (0,1mg/kg/IV); indução com Propofol (15mg/kg/IV); Cloreto 
de Potássio 19,1% (20ml, IV). 
No exame necroscópico, foi constatado degeneração do disco intervertebral cervical e 
espondilose anquilosante entre a terceira e quarta vértebras cervicais (C3-C4) e degeneração total do 
disco intervertebral associado com espondilose anquilosante entre a quarta e sétima vértebras cervicais 
(C4-C7).  
A partir dos achados clínicos e radiográficos, associados com o laudo da necropsia fechou-se o 
diagnóstico de Espondilomielopatia Cervical Caudal.     
 
3 DISCUSSÃO 
Grande parte dos autores são unânimes em afirmar que a Espondilomielopatia Cervical Caudal é 
uma enfermidade multifatorial1,3. Com relação à raça, o animal do presente relato condiz com a 
literatura, a qual indica que raças de grande porte, como Pastor Alemão, são predispostas a ocorrência 
da Espondilomielopatia Cervical Caudal, podendo estar associada à fatores hereditários. Observa-se 
também a descrição literária de maior ocorrência da doença em cães machos1,3, o mesmo gênero do 
animal relatado. 
A radiografia é um dos principais métodos para auxiliar no diagnóstico, sendo utilizado a 
radiografia simples no caso apresentado. Fernández e Bernardini1, afirmaram que este método é 
indicativo para ocorrência da enfermidade1-7. Na avaliação radiográfica, foi possível encontrar 
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alterações nos segmentos cervicais de C3-C4, C4-C5, C5-C6, associado a espondilose anquilosante e 
degeneração discal, com redução do espaço vertebral1,2,5,7. Os autores propõem a realização da técnica 
de mielografia, ressonância magnética e tomografia computorizada, porém devido à dificuldade e 
colaboração dos proprietários, não foi possível a realização das técnicas2,4,5,7. 
De acordo com a literatura, a terapêutica apresenta variações com a complexidade das lesões, 
histórico, estado neurológico, achados radiográficos, ficando a critério do médico veterinário o 
tratamento clínico ou cirúrgico. No caso relatado, não foi realizado o tratamento clínico ou cirúrgico por 
decisão dos tutores1,2. 
O exame necroscópico por sua vez, auxiliou no diagnóstico, onde foi observado no seguimento 
da coluna cervical: degeneração do disco intervertebral cervical, espondilose anquilosante e degeneração 
total do disco intervertebral, quadro esse que justifica a apresentação clínica de dor intensa. A alteração 
no exame radiográfico foi confirmada no exame necroscópico, tendo-se alterações nos segmentos C3-
C4, C4-C5, C5-C6, C6-C7, cuja literatura afirma que alterações são encontradas comumente nas 
vértebras e disco intervertebral entre quinta e sexta vértebras cervicais (C5-C6), sexta e sétima vértebras 
cervicais (C6-C7)1,2,3,5,7.         
 
4 CONCLUSÃO 
A etiopatogenia da Espondilomielopatia Cervical Caudal não se encontra totalmente definida, 
dificultando consequentemente a prevenção, uma vez que esta é fundamental para manter a qualidade 
de vida do animal pois a enfermidade tem progressão rápida e pode acarretar na perda total das funções 
motoras do animal. Portanto, a radiografia simples permite somente à localização da lesão a qual se tem 
suspeita clínica, necessitando de técnicas mais avançadas para confirmação do diagnóstico e 
determinação do prognóstico, a exemplo da mielografia e tomografia computadorizada. Logo, o 
conhecimento clínico da doença permitiu a suspeita diagnóstica, e direcionou para a realização da 









 Brazilian Journal of Animal and Environmental Research 
 
Braz. J. Anim. Environ. Res., Curitiba, v. 2, n. 5, p. 1776-1780, edição especial, set. 2019           




1. Fernández VL, Bernardini M. Neurologia em cães e gatos. 1ª ed. São Paulo: Medvet; 2010. 
Capítulo 15, Enfermidades da medula com afecção neurológica secundária; p. 336-342.    
 2. Mckee WM, Sharp NJH. Abordagens cirúrgicas ao sistema nervoso central. In: Slatter D. 
Manual de Cirurgia de Pequenos Animais. 3.ed. São Paulo: Manole, 2007. p. 1180-1193. 
3. Bagley RS. Doença neurológica multifocal. In: Ettinger JS, Feldman EC. Tratado de medicina 
interna veterinária: doenças do cão e gato. 5ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. p. 656-657.  
4. Fossum TW. Cirurgia de pequenos animais. 2ª ed. São Paulo: Roca; 2005. Capitulo 39, 
Cirurgia da espinha cervical. p.1205-1258. 
5. Decker S, Bhatti S, Gielen I, Van Ham L. Diagnosis, treatment and prognosis of disc associated 
Wobbler syndrome in dogs. Vlaams Diergeneeskundig Tijdschrift [internet] 2008 [citado 2008] 78, 139-
146. Disponível em: http:// vdt.ugent.be sites/ default / files/art77302.pdf. Acesso em 21/05/2016. 
6. Denny HR. Cirurgia ortopédica em cães e gatos. 4ª ed. São Paulo: Roca; 2006. Capítulo 24, 
Espondilopatia Cervical; p.181-186. 
7. Decker S, Costa RC, Volk HA, Vam Ham LML. Current insights and controversies in the 
pathogenesis and diagnosis of disc-associated cervical spondylomyelopathy in dogs. Veterinary Record 
[internet] 2012 [citado 2012 nov. 24] 171, 531-537. Disponível em: 
http://veterinaryrecord.bmj.com/content/171/21/531.full.html. Acesso em 16/05/2016.      
 
